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APRESENTAÇÃO

Pensar a formação docente, as práticas pedagógicas e a pesquisa em educação 
emergem como tema central da Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em 
Educação”, apresentada em três volumes. O volume dois, aqui exposto, destacou, 
sobretudo, capítulos que versam sobre o eixo práticas educativas. No volume um se 
destacam as formações pedagógicas e no volume três predomina o eixo pesquisas 
em educação.

Convidamos a todos a conhecerem os artigos enviados para o portfólio:
No capítulo “GER: Grupo de Estudos em Robótica, multiplicando conhecimentos 

nas escolas estaduais de Porto Alegre”, Mara Rosane Noble Tavares, Ana Elisabeth 
Bohm Agostini e Luís Arnaldo Rigo, apresentam uma experiência pedagógica, 
oferecendo elementos para a compreensão, resolução de problemas e produção de 
objetos tangíveis, representativos da aprendizagem, como no caso específico, os 
robôs. Já a Maria de Lourdes da Silva com o capítulo intitulado “práticas educativas 
sobre medicamentos, álcool e outras drogas nos materiais paradidáticos” tem por 
objetivo analisar o material didático e paradidático produzido para o ensino básico 
nas últimas décadas no Brasil para observar a tipologia de questionamentos e 
problematizações contempladas neste material.

Em “Avaliação diagnóstica em escolas Indígenas: a aprendizagem da escrita 
em língua Kaingang nos anos iniciais do Ensino Fundamental”, Maria Christine 
Berdusco Menezes, Maria Simone Jacomini Novak e Rosangela Celia Faustino, 
relatam a avaliação diagnóstica na Educação Escolar Indígena como elemento 
que propicia ao professor, o acompanhamento permanente e a intensificação das 
estratégias interculturais de ensino, potencializando a aprendizagem escolar de 
crianças indígenas. Por sua vez, Hans Gert Rottmann, com trabalho “Educação 
Física: repensando as práticas pedagógicas em torno do esporte”, buscando analisar 
questões que tratam sobre o desenvolvimento do esporte nas aulas de educação 
física, e propor práticas pedagógicas e ações que possam estar vinculadas ao 
processo formativo e educacional dos alunos.

No artigo “e se a compreensão habitar as nossas responsabilidades? Escritas 
sobre auto-ética e escola em tempos de crise”, de Alan Willian de Jesus, questiona 
os sentidos e significados da noção ética de responsabilidade temos experienciado 
na escola atual em meio as normalizações, direitos humanos e a autonomia relativa 
que estamos imersos. 

O capítulo “Inclusão: currículo e práticas pedagógicas”, de autoria de Maria 
Auxileide da Silva Oliveira e José Jailson de Almeida Júnior, abordam as proposições 
de uma educação para a diversidade, em uma perspectiva de um currículo e suas 
práticas pedagógicas voltado para o pós-estruturalismo. Já Larissa da Rocha Silva, 
Marcos Vinicius dos Santos Porto, Ana Leticia de Oliveira e Fagner Maciel de Moraes, 
com o capítulo intitulado “Jogo 2D evolução do planeta Terra”, apresentam um jogo 



como objeto de aprendizagem, onde permite ao usuário jogar de acordo com o 
período, permitindo aprender de forma intuitiva o processo de evolução do Planeta 
Terra. 

Já o “ensino de teatro e reinvenções da realidade: notas sobre experiência 
estética, docência e desenvolvimento humano”, Everton Ribeiro e José Francisco 
Quaresma Soares da Silva, discutem a vivência e o ensino de teatro na condição de 
experiência, relatando e fundamentando práticas voltadas para a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão no âmbito do Instituto Federal do Paraná, enquanto 
Kelly Cristina Pádua Bruzegueze Miguel e Evani Andreatta Amaral Camargo, com o 
trabalho “sala de recuperação intensiva: o processo de alfabetização e as implicações 
da prática avaliativa”, que objetiva-se analisar as relações que possibilitam a 
apropriação da língua escrita de crianças do 3º ano do Ensino Fundamental de 
uma sala de recuperação intensiva, que apresentam dificuldades no processo de 
alfabetização, levando-se em conta as interações com a professora e com os pares, 
bem como o papel da avaliação nesse processo.

No capítulo “Discutindo o ensino de números complexos com professores e 
estudantes de matemática”, Cassiano Scott Puhl, Isolda Gianni de Lima e Laurete 
Zanol Sauer, apresentam uma estratégia didática aplicada a professores e estudantes 
de Matemática, com o objetivo de propiciar a aprendizagem significativa de números 
complexos, por meio de um objeto virtual de aprendizagem. Já Carine Aparecida Souza 
Bastos e Fábio Fernandes Flores apresentam uma discussão sobre “Universidade 
Aberta à Terceira Idade: um relato de experiência”, em que objetiva-se descrever 
ações realizadas no programa e suas repercussões na formação acadêmica da autora, 
durante o período de monitoria, além de delinear as contribuições da Universidade 
Aberta à Terceira Idade (UATI) na vida de seus integrantes.

No texto “infância e cidade: considerações sobre o brincar”, Elis Beatriz de 
Lima Falcão, Lorrana Neves Nobre e Nayara Santos Firmino, apresentam algumas 
reflexões acerca do brincar na contemporaneidade e suas relações com a infância 
e a cidade. Já no capítulo “desenho e escrita como instrumentos de avaliação na 
experimentação investigativa em um clube de Ciências”, Carlos Jose Trindade da 
Rocha, João Manoel da Silva Malheiro e Odete Pacubi Baierl Teixeira, fazem uma 
análise do uso da escrita e desenho infantil como instrumento de avaliação do 
conhecimento científico desenvolvidos em uma Sequência de Ensino Investigativo 
(SEI), tendo como campo empírico um Clube de Ciências envolvendo trinta crianças 
do 5º e 6º ano com vulnerabilidade social.

Jamila Nascimento Pontes e Rafaela da Silva de Lima em “o ensino de Arte no 
Acre desafios e conquistas”, abordam as diferentes relações, conexões e espaços 
em que o ensino de Artes se efetiva, sobre tudo no estado do Acre, pois mesmo 
com a obrigatoriedade da disciplina e oferta de cursos de formação de professores, 
este ensino ainda está à margem, uma vez que é ministrado por professores sem 
graduação específica e em espaços inadequados. Em “a Geografia na Educação de 



Jovens e Adultos: estudo de caso em uma escola da zona leste de Manaus (AM)”, 
Jaqueline do Espírito Santo Soares dos Santos e Márcio Silveira Nascimento, buscam 
compreender os critérios e os recursos utilizados na Geografia para a Educação de 
Jovens e Adultos e verificar as possíveis formas de avaliação para esse público com 
o intuito de aproximar suas experiências ao ensino de Geografia.

Em “prática do trabalho interdisciplinar na área de Ciências da Natureza e 
Matemática na Escola Municipal Nova Canaã, Jacundá-Pará”, Glaucia de Sousa 
Moreno e Fabrício Araújo Costa, discutem o trabalho pedagógico em escolas do 
campo a partir de uma perspectiva interdisciplinar, pautada nos princípios pedagógicos 
freirianos com o intuito de possibilitar reflexões, mudanças pedagógicas, didáticas e 
curriculares na Escola Municipal Nova Canaã. Já Tania Chalhub, Ricardo Janoario e 
Gabriel Oliveira da Silva, apresentam materiais didáticos em Libras para a educação 
de surdos, através do Repositório Digital Huet, que contém textos, vídeos, imagens, 
simulações, animações, produzidos pela instituição e por outras instituições que 
trabalham com a temática educação de surdos, no capítulo “repositório de objetos 
digitais e a práxis pedagógica com alunos surdos”. 

Em “tema água em espaços não formais: possibilidades de aprendizagem 
em Ciências”, Priscila Eduarda D. Morhy, Augusto Fachín Terán e Ana Paula Melo 
Fonseca, abordam o tema água em espaços não formais como possibilidade de 
aprendizagem em Ciências, visto que é um recurso natural que tem impacto direto na 
qualidade e bem-estar do meio ambiente e da vida no planeta Terra. Assim, descrevem 
as possibilidades de trabalhar o tema água em Espaços Não Formais. O capítulo “a 
práxis docente e sua importância na elaboração de práticas pedagógicas no ensino da 
Matemática de forma interdisciplinar”, com autoria de Teane Frota Ribeiro, demonstra 
as estratégias de aprendizagem, inserindo a matemática de forma interdisciplinar, 
através de um projeto desenvolvido, de modo a contribuir com resultados positivos no 
processo de ensino e aprendizagem dos alunos.

Mariana de Oliveira Wayhs, Enedina Maria Teixeira da Silva, Fernanda Bertollo 
Costa e Diego Eduardo Dill, no capítulo “Inatecsocial: a assessoria de comunicação em 
outra perspectiva” focalizam em uma socialização da tríade comunicação, educação 
e cidadania, para o fazer do Assessor de Comunicação, que traz novas dimensões 
para a amplitude e importância do seu papel. No texto “revisão sistemática sobre 
Sala de Aula Invertida na produção científica indexada ao scopus nos anos de 2016 e 
2017”, com autoria de Ernane Rosa Martins e Luís Manuel Borges Gouveia, identificar 
e caracterizar, por meio de uma revisão sistêmica de literatura, os estudos sobre Sala 
de Aula Invertida indexados ao Scopus nos anos 2016 e 2017. 

No texto “a pesquisa sobre práticas metodológicas inovadoras: base à educação 
inclusiva”, Maria Aparecida Santana Camargo, Rosane Rodrigues Felix e Ieda 
Márcia Donati Linck, defendem a ideia de que é fundamental pesquisar a respeito de 
propostas metodológicas inovadoras para poder melhorar os índices educacionais 
existentes no país, em especial na Educação de Jovens e Adultos.



Em a “educação em saúde sob a ótica do enfermeiro”, Halana Batistel Barbosa, 
Marta Angélica Iossi Silva e Franciele Foschiera Camboin, buscaram compreender a 
percepção de enfermeiros acerca da educação em saúde na atenção básica por meio 
de um estudo exploratório e qualitativo, do qual participaram 19 enfermeiros, enquanto, 
Débora da Silva Cardoso e Elcie Salzano Masini, pelo artigo intitulado “aprendizagem 
significativa na Educação Infantil: o corpo em movimento”, abordam a percepção desde 
a primeira infância como pressuposto essencial para a aprendizagem significativa da 
criança no processo de aprendizagem, com passagens de uma experiência vivida 
em uma escola de educação infantil e a construção de aprendizagens ocorridas em 
vivências entre professores e alunos.

Maria Aparecida Ferreira de Paiva, Andréia Maria de Oliveira Teixeira, Márcia 
Regina Corrêa Negrim e Andréa Rizzo dos Santos, autores do capítulo “avaliação 
escolar dos alunos público alvo da Educação Especial nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental”, trazem reflexões acerca das concepções envolvidas no processo de 
escolarização dos alunos público alvo da Educação Especial (PAEE) e de como a 
avaliação ocorre nas salas de aula, suscitando direcionamentos pedagogicamente 
possíveis e atrelados à concretização de práticas mediadoras inclusivas e significativas 
para todos os envolvidos neste processo. Já o capítulo “Educação Especial nas 
escolas do campo em um município de Mato Grosso do Sul”, com autoria de Rosa 
Alessandra Rodrigues Corrêa e Andressa Santos Rebelo, apresentam dados 
qualitativos e quantitativos para caracterizar alguns aspectos da educação especial 
do campo no município de Corumbá, Mato Grosso do Sul.

Em “a criação de vínculos à mobilização social a partir da práxis comunicativa 
e educacional”, Fabiane da Silva Veríssimo, Ieda Márcia Donati Linck e Rosane 
Rodrigues Felix, apresentam a importância da comunicação à educação em projetos 
de mobilização social, além de descrever o modo com que estratégias de comunicação 
adotadas em um projeto de pesquisa participante contribuíram para a adesão dos 
participantes do estudo intitulado ‘Mulheres em situação de violência: práticas dos 
profissionais em Estratégia Saúde da Família’. João Paulo Vicente da Silva, autor 
do texto “Educação Física adaptada: um relato sobre a proposta de intervenção 
pedagógica para alunos com Paralisia Cerebral”, descreve as contribuições sobre a 
intervenção pedagógica nas aulas de educação física adaptada, realizada com dois 
estudantes com idade de 14 e 15 anos, ambos diagnosticados com paralisia cerebral 
e matriculados na rede municipal de educação de Extremoz-RN.

Já no capítulo “a experimentação nos anos iniciais do Ensino Fundamental: 
percepções de professores que ensinam Ciências”, Antonia Ediele de Freitas Coelho 
e João Manoel da Silva Malheiro investigaram a concepção de experimentação 
segundo a percepção de cinco professoras de Ciências dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental de uma escola pública de Castanhal-PA. Angela Pereira de Novais 
Rodrigues e Lilian Giacomini Cruz, autoras do capítulo “a pedagogia histórico-crítica 
no ensino de Ciências: uma proposta didática para auxiliar no desenvolvimento do 



tema ‘ser humano e saúde’”, apresentaram uma proposta didática para trabalhar o 
tema “Ser Humano e Saúde”, enfatizando a Sexualidade e as Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (ISTs), realizada com alunos do oitavo ano do Ensino Fundamental, 
em uma escola pública estadual do município de Ivinhema - MS.

O texto “Ferramenta web educacional para metodologia de aprendizagem 
baseada em problemas”, de Filipe Costa Batista Boy, Letícia Silva Garcia e Luís 
Fernando Fortes Garcia, elaboraram uma revisão de literatura sobre Aprendizagem 
Baseada em Problemas e pelo desenvolvimento de uma ferramenta web educacional 
que auxilie o professor na aplicação dessa metodologia em sala de aula. Já em “a 
dança das borboletas: uma experiência de criação de sentidos na Educação Infantil”, 
Ana Catharina Urbano Martins de Sousa Bagolan, Sára Maria Pinheiro Peixoto e 
Uiliete Márcia Silva de Mendonça Pereira, desenvolveram sequências didáticas na 
Educação Infantil para ampliar o repertório de comunicação e expressão cultural 
das crianças; criar movimentos a partir de observações do voo da borboleta e emitir 
impressões, sentimentos, conhecimentos sobre a dança.

Kleonara Santos Oliveira, André Lima Coelho, Fausta Porto Couto, Ricardo 
Franklin de Freitas Mussi, Naiara do Prado Souza, Aparecida de Fátima Castro Brito 
e Vera Lúcia Rodrigues Fernandes, autores de “jogos digitais na escola regular: 
desafios e possibilidades para a prática docente”, apresentaram reflexões, a partir 
das produções acadêmicas acerca dos jogos digitais, quais as possibilidades e 
desafios para a prática do professor, enquanto instrumento de ensino e aprendizagem 
no contexto escolar, a partir de uma revisão integrativa da literatura, seguindo uma 
abordagem qualitativa. O capítulo “a utilização de jogos matemáticos na turma do 5º 
ano da Escola Municipal Carlos Raimundo Rodrigues no município de Boa Vista”, 
Elizania de Souza Campos, Sandorlene Oliveira da Cruz, Maria do Carmo dos Santos 
Teixeira, Rute Costa Lima e Edgar Wallace de Andrade Valente, em que apresentam 
importância da utilização de jogos matemáticos em sala de aula e, em outro momento, 
a aplicação de uma atividade (jogo) em uma turma de 5º ano da Escola Municipal e 
alunos monitores do Ensino Médio.

Ana Carolina Fernandes Gonçalves, autora do capítulo “o ‘jogo da democracia’: 
transformando a aula em uma experiência”, é o resultado da aplicação de uma 
ferramenta pedagógica elaborada para criar uma situação de aprendizagem 
colaborativa e dinâmica do debate como um gênero textual. Com esse intuito, foi 
desenvolvido um jogo de simulação, fundamentado na dinâmica da democracia de 
consenso, no qual os participantes precisavam resolver uma situação-problema de 
caráter econômico, social ou cultural, semelhantes às enfrentadas pelos jovens em 
sua vida real. Já o texto “a abordagem dos poliedros platônicos nos livros didáticos: 
uma análise sobre sua potencialidade significativa”, com autoria de Nádja Dornelas 
Albuquerque, Maria Aparecida da Silva Rufino e José Roberto da Silva, analisaram 
a potencialidade significativa dos livros didáticos do 6º e/ou 7º ano do Ensino 
Fundamental, no que se refere a contextualização e informação do tema poliedros 
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platônicos. 
Em “o Ensino da Bioquímica através da composição musical”, Gabriel Soares 

Pereira visa a elucidação de uma intervenção pedagógica realizada a fim de 
potencializar a depreensão dos saberes acerca da bioquímica. Já Almir Tavares da 
Silva, autor de “leitura, pesquisa e encenação: a literatura dramática e seu contexto 
histórico na sala de aula”, ao desenvolver um trabalho que envolveu a leitura, pesquisa, 
contextualização histórica de peças teatrais e encenação com os alunos do 1º ano do 
Ensino Médio, cujo objetivo foi  conhecer a vida e obra dos dramaturgos brasileiros 
e relacionar os conflitos das personagens com o contexto histórico que o Brasil viveu 
no século XX.

O texto “a química da água: caso lago da Perucaba”, Fabiana dos Santos 
Silva, Milka Bruna Santos da Silva, Wanessa Padilha Barbosa Nunes e Silvia Helena 
Cardoso, apresentam os resultados de uma atividade investigativa tendo como foco 
a educação ambiental e o ensino de química, para isso foi realizada a análise de 
alguns parâmetros físico-químicos na água do Lago da Perucaba, localizado na 
região agreste do estado de Alagoas, para a obtenção de um diagnóstico prévio da 
qualidade da água, tendo a finalidade de verificar se estes estão de acordo com 
os padrões estabelecidos pelo CONAMA. Já no artigo “o Pequeno Príncipe em um 
planeta de múltiplas linguagens”, de Gabriela Huth, Elisandra Dambros e Márcia 
Rejane Scherer, relatam um projeto desenvolvido por professoras da rede municipal 
de uma escola urbana de Ijuí, RS, além de trazerem reflexões sobre os desafios 
e possibilidades presentes na atuação cotidiana destas professoras que, em seu 
fazer pedagógico, preocupam-se em tornar significativos às crianças os conceitos e 
conteúdos trabalhados com este grupo dos Anos Iniciais. 

O livro do Volume 2 conta com inúmeras práticas educativas na educação infantil, 
ensino fundamental e médio, além do ensino superior, com relevantes contribuições 
para a Coletânea “Formação, Práticas e Pesquisa em Educação”. Esse volume ajuda 
a demonstrar a diversidade de atividades desenvolvidas no nosso país que contribuem 
para facilitar o processo de ensino-aprendizagem, fazendo-nos refletir sobre nossas 
práticas educacionais.

Desejamos uma ótima leitura!  

Prof. Mestre Maurício Rizzatti
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RESUMO: O artigo discute o ensino de Arte 
na Educação Básica assegurado no currículo 
escolar brasileiro. Torna-se relevante, portanto 
pensar as diferentes relações, conexões e 
espaços em que o mesmo se efetiva, sobre tudo 
no Acre, pois mesmo com a obrigatoriedade da 
disciplina e oferta de cursos de formação de 
professores, este ensino ainda está à margem, 
uma vez que é ministrado por professores 
sem graduação específica e em espaços 
inadequados. Além disso, a forma como está 
organizado na matriz curricular, bem como nos 
demais documentos, inviabiliza experiência 
significativa. A maioria destes impasses foram 
superados no Instituto Federal do Acre – IFAC. 
Para discutir estes processos optou-se pela 
pesquisa exploratória, observando os marcos 
teóricos e legais deste ensino no Brasil.
PALAVRAS-CHAVE:  Acre. Currículo. Escola. 
Ensino de Arte.
 	

THE ART TEACHING IN ACRE 
ACHIEVEMENTS AND CHALLENGES

ABSTRACT: Each article discusses basic 
components of teaching Art within the brazilian 
school curriculum. It is relevant to think different 
relations, connections and spaces where 
this teaching are effective, especially in Acre, 
because even with the obliged discipline and 
offers teacher training courses, this teaching is 
still in the margin, as it is still taught by teachers 
without a degree in the area and inadequate 
spaces, moreover, the way it is organized in 
the curriculum, as well  as  other documents 
prevents meaningful experiences. Most of these 
impasses are have been overcome in Instituto 
Federal do Acre – IFAC. To discuss this process, 
it has as a research exploratory, observing legal 
framework and theoretical teaching of art in 
Brazil.
KEYWORDS: Acre. Art Teaching. Curriculum. 
School 

1 | 	O ENSINO DA ARTE NO BRASIL 

O ensino da arte antecede ao processo 
de escolarização no Brasil, os jesuítas com 
o objetivo de catequizar os índios ensinavam 
indiretamente. Esta forma de expressão 
atravessa diferentes espaços sociais, religiosos, 
educacionais. Nas escolas destacou-se as 
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belas artes (para elite) e as artes manuais mecânicas (para o povo): artista e artesão. 
Schramm (2000) afirma que eles cursavam disciplinas em comum, todavia, os 
artistas frequentavam outras disciplinas, inclusive com bases teóricas, já os artesãos 
se especializavam em desenhos. Isto indica que o ensino da Arte estava a serviço 
do modelo econômico vigente no País, não muito diferente da Educação Física, de 
orientação militar e higienista.

A discussão acerca desta disciplina na escola tornara-se recorrente em ambientes 
acadêmicos nas últimas décadas, tanto sobre a Educação Básica quanto sobre 
Educação Superior - formação de professores. Ana Mae Barbosa (2002), importante 
pesquisadora brasileira, assegura que este ensino só ganha novos horizontes a partir 
de 1948, com a criação das escolas de arte e depois com os cursos de formação de 
professores.

De acordo com a pesquisadora, a princípio cumpria-se apenas as formalidades 
da educação diante das novas proposições - formação integral do educando - 
mas não se atentava para a especificidade desta área do conhecimento, já que os 
professores, naquele período, não foram preparados para adentrar neste campo do 
saber, logo, não sabiam como realizar práticas artísticas na escola e a disciplina não 
se sustentava enquanto área do conhecimento dentro da escola.

Não é por acaso que com a Reforma de 1971, da Lei de Diretrizes e Bases 
da Educação (LDB), a Arte se tornou apenas atividades, conteúdo a ser ministrado, 
perdeu a configuração curricular – o status de disciplina. Contudo, de acordo Barbosa 
(2002), os professores de várias partes do Brasil se mobilizaram e contornaram a 
situação. Ainda que este ensino funcionasse com muitos equívocos, o campo da Arte, 
como área do conhecimento humano já era inquestionável: apresentava conteúdo, 
metodologia e avaliação.

Destarte, em 1996, com a atualização da LDB, a Arte torna-se disciplina 
obrigatória, o que intensificou a abertura de cursos superiores em vários lugares do 
Brasil e a formulação e publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais de Artes 
que orientava o ensino na escola. Todavia, como alerta a citada pesquisadora (2003), 
a obrigatoriedade, o reconhecimento da área, bem como publicação de leis e decretos 
não garantem a efetividade do ensino/aprendizagem. De modo geral, este ensino 
ainda é precário e está distante de alcançar seus anseios, especialmente nas regiões 
mais afastadas do centro do país, seja por falta do professor com a devida habilitação 
ou ainda pela falta de compreensão, do entendimento da especificidade da Arte.

2 | 	CENÁRIO ACREANO, FORMAÇÃO E ATUAÇÃO DOCENTE

Conforme preconiza as Diretrizes Curriculares Nacionais de Artes, a Universidade 
Federal do Acre, em 2006 ofertou os primeiros cursos de graduação em Arte: 
Licenciatura em Artes Cênicas: teatro e Licenciatura em Música.  Posteriormente 
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a Faculdade da Amazônia Ocidental – FAAO ofertou graduação em Artes Visuais, 
mas após algumas edições encerrou. Tais cursos também foram ofertados pela 
Universidade Aberta de Brasília – UNB em diferentes municípios. Salienta-se que 
nenhuma destas instituições ofertou graduação em Dança, o que sinaliza para uma 
situação crítica deste ensino.

Ainda que o Estado do Acre tenha sido um dos primeiros da Região Norte (como 
consta na tabela do MEC) a ofertar cursos de formação de professores de Arte nas 
Linguagens específi cas, o processo é lento, pois em muitas escolas acreanas, este 
ensino ainda é ministrado por professores não habilitados, mesmo após a habilitação 
de vários professores nas linguagens artísticas especifi cas: música, teatro e visuais 
pela UFAC, UNB, FAAO.

Os primeiros profi ssionais graduados no estado do Acre concluíram seus 
estudos em 2010. Antes disso, o professor com qualquer graduação ministrava a 
disciplina de Arte, como se observa na tese da professora Andréa Lobo, intitulada 
“Experiência e Formação: o Fazer Teatral nas Trajetórias Docentes”. A Importante 
pesquisa revela, por meio de análise dos questionári os (51 entregues, 47 preenchidos 
e devolvidos), que nenhum dos professores que ministravam a disciplina de Arte 
no Ensino Fundamental e Médio e que responderam o referido questionário tinha 
formação em Arte, mas em Pedagogia, Letras, História, Geografi a, Ciência Sociais 
(bacharelado), respectivamente. Conforme ilustra o gráfi co l  :

Gráfi co l – Análise do questionário aplicado junto aos professores de Arte do Ensino 
Fundamental e Médio, Rio Branco - 2008 e 2009

A pesquisa também aponta que os conteúdos das Artes Visuais e da Música 
eram os mais trabalhados nas salas de aula por estes professores, provavelmente 
porque tais conteúdos, de acordo com a referida pesquisa, constam na ementa da 
disciplina Ensino de Arte do curso de Pedagogia ofertado pela UFAC. Isso reforça 
que as Artes Visuais ainda predominam no ensino da arte de modo geral, pois a 
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Educação Artística, ao longo dos anos, foi sinônimo de trabalhos manuais, desenhos 
(geométricos e expressivos) ou/e ainda pinturas.   

Mesmo após a formação de vários professores, a disciplina de Arte, em Rio 
Branco, continua sendo ministrada por professores com outras graduações como se 
observa na importante pesquisa realizada por Lobo (2010) e, infelizmente, muitos 
aceitam tal condição para completar ou dobrar a carga horária. Por indução, pode-se 
afirmar que em outros municípios não é diferente, inclusive o cenário pode ser mais 
crítico, ainda que tenha professores graduados nas áreas específicas em diversos 
locais, por meio da Educação a Distância da Universidade de Brasília – UNB em 
vários municípios acreanos.

Ainda há carência destes profissionais no Estado do Acre e, às vezes, mesmo 
tendo o profissional habilitado, professores de outras áreas encontram na disciplina 
de Arte a oportunidade para dobrar ou completar a carga horária. Estas questões 
são recorrentemente relatadas nos encontros do Polo de Arte na Escola (Colégio 
de Aplicação em Rio Branco, Acre, 2015-2017), bem como em outros encontros, 
conforme se na Carta, devidamente assinada pelos professores de Arte, protocolada 
junto a Secretaria de Educação no início de 2019 para discutir junto ao órgão a falta 
de espaço adequado, autonomia docente, lotação de professores sem habilitação 
específica, a polivalência, entre outras questões.

A arquitetura da maioria das escolas, a forma como a disciplina está organizada 
no currículo, bem como a polivalência são alguns percalços que se arrastam ao longo 
do tempo no Estado do Acre. Entretanto, a polivalência e a lotação de professores 
não habilitados na área destacam-se como os principais entraves, conforme relatos 
dos professores ratificados na referida Carta. A polemica em relação polivalência 
destaca-se também nas provas de concursos, pois ainda que a vaga seja específica, 
a prova é a mesma para todos, e majoritariamente com conteúdo das Artes Visuais, 
o que prejudica os professores da área da Música e Teatro.

A resistência e discussão acerca desta questão se acaudalou mais após os 
editais da SGA/SEE/2013/2018 que ofertaram vagas específicas de Artes Visuais, 
Música e Teatro, ao contrário do anterior que ofertou vagas genéricas, que de alguma 
forma se previa a polivalência. Todavia, ao adentrar em seus espaços de trabalho, 
independentemente do concurso de aprovação, de atuar na capital ou em outros 
municípios, o professor de Arte enfrenta as mesmas dificuldades, agrava-se mais 
para os que têm contrato provisório, seja por insegurança do início de carreira, ou/e 
por receio de perder o contrato, muitos se submetem a ministrar todas as linguagens, 
as vezes de forma ultrapassada, em lugares inadequados.

Infelizmente, em diversas regiões do Brasil, uma abordagem mais séria do 
ensino da arte ainda é tímida, mesmo com a obrigatoriedade da disciplina, formação 
de professores nas linguagens específicas e pesquisas que asseguram a importância 
da arte na formação humana,
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[...] muitos adolescentes, jovens e adultos, estudantes do Ensino Médio em nosso 
País, não puderam, nas escolas, conhecer mais sobre a música, artes visuais, dança 
e teatro, principalmente como linguagens artísticas e códigos correspondentes 
(BRASIL, 2000, p.46). 

De modo geral, embora tenha as exceções, o professor, independentemente de 
sua habilitação, ao adentrar às portas da escola, além de não ter espaço adequado, 
encontra junto aos seus pares (inclusive com a gestão), aquelas duas concepções do 
ensino herdeira da Academia Imperial (belas artes) ou a livre expressão nos planos 
de curso e sequência didática para serem executados ao longo do ano.

A Belas Artes destinava-se à elite, fundamentada no modelo da educação 
tradicional, colonial, já a segunda, uma reação. A livre expressão, originária do 
expressionismo, ainda que tivesse pontos positivos e fundamentos teóricos, a partir 
da noção de experiência de Dewey, em que condenava os desenhos geométricos, 
a cópia de estampas, foi considerada por Barbosa (2002) como um buraco negro 
do Ensino da Arte, por não atentar para o campo do conhecimento da Arte: se 
desconsiderava “o poder da imagem, do som, do movimento e da percepção estética 
como fontes de conhecimento” (BRASIL, 1997, p.24), tratava-se de uma liberação 
emocional.

Infelizmente, em muitas escolas brasileiras, ainda se utiliza “desenho 
mimeografado com formas estereotipadas para as crianças colorirem, ou se 
apresentam “musiquinhas” indicando ações para a rotina escolar (hora do lanche, 
hora da saída)” (BRASIL, 1997, p.26). A disciplina de Arte passou por diversas fases, 
tendo maior difusão as Artes Visuais, práticas herdadas dos desenhos geométricos, 
naturais e espontâneos. Contrapondo a isso, Ana Mae Barbosa desenvolve a Proposta 
Triangular (contextualizar, fazer e apreciar), que além de potencializar as práticas 
artísticas, retifica e ratifica sua importância no contexto curricular.

A arte gera conhecimento tão potente quanto qualquer outra área do 
conhecimento, porque possibilita ao aluno fazer/produzir, “apreciar, desfrutar, 
valorizar e julgar os bens artísticos de distintos povos e culturas, produzidos ao longo 
da história e na contemporaneidade” (BRASIL, 1996, p.39). A escola deve ser um 
lugar de diálogo, acompanhar, resistir e transformar a sociedade através de suas 
práticas, não apenas repetir e naturalizar as velhas práticas enraizadas, a serviços de 
determinados modelos políticos e econômicos.

Para potencializar o ensino de Arte no Acre faz-se necessário ter um quadro 
docente efetivo de professores comprometidos e habilitados, espaços adequados, 
com currículo e planejamento flexível, para desenvolver ações e processos de ensino 
de forma interdisciplinar que atenda a todos, considerando as individualidades, 
inclusive da Educação Inclusiva. É lógico que o professor pode fazer suas práticas 
em qualquer lugar, inclusive nas praças e ruas, mas como fica o processo do aluno 
que precisa de um lugar mais reservado? De mais tempo para se perceber e assim 
exprimir-se?
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A escola não pode atender apenas os “talentosos”, os que têm o “dom” e chegam 
prontos e realizam as atividades, “dar shows” em datas comemorativas ou em qualquer 
outro evento. A Arte é processo de descoberta, tem poder transformador e não pode 
atender apenas os que já chegam prontos: os “bons”, “habilidosos”, “talentosos”. O 
ensino da Arte, assim como de Educação Física, disciplinas obrigatórias (constam na 
base nacional comum da organização curricular) ficam à margem na escola: o professor 
de arte monta peças para datas comemorativas e o professor de Educação Física 
treina e aperfeiçoa alunos “bons” para competir nos jogos escolares e “campeonatos 
interescolares, com a intenção de divulgar o nome da instituição” (BRASIL, 2000, p. 
37).

Sem espaço adequado, organização curricular e planejamento flexível que 
considere as especificidades das áreas, realça ainda mais a dicotomia: teoria-prática 
e o dualismo corpo e mente, e por conseguinte a precarização da profissão. A escola 
precisa se refazer e estar atenta a comunidade em que estar inserida, sabe-se que 
a escola tem se tornado um lugar problemático, “pois não dá conta, a nosso ver, dos 
desafios encontrados em uma sala de aula “invadida” por diferentes grupos sociais e 
culturais, antes ausentes desse espaço” (CANDAU, 2003, p. 156). Desde o início do 
movimento civilizatório, os sujeitos foram categorizados, rotulados, e muitas vezes, 
os rótulos constituídos fora da escola são ratificados e se perpetuam no universo 
escolar.

3 | 	ENSINO DA ARTE NO INSTITUTO FEDERAL DO ACRE, BREVES 

CONSIDERAÇÕES

O Instituto Federal do Acre, implantado em Rio Branco em 2010 e em seguida 
nos outros municípios (Sena Madureira, Cruzeiro do Sul, Xapuri e Tarauacá), ainda 
está em fase de implementação, atualmente com sede própria. Entre outras áreas 
do conhecimento da Educação Básica, o ensino de Arte e da Educação Física, por 
depender de estrutura física específica torna-se bastante prejudicado, como se não 
bastasse a falta de espaço, o tempo destinado é insuficiente para uma abordagem 
mais séria.

O Campi Sena Madureira ocupou pequenos espaços cedidos pelo município, 
depois com um número considerado de alunos do curso Técnico Integrado ao 
Ensino Médio, de Graduação e Especialização alugou prédio mais estruturado. 
Contudo, em nenhum deles havia espaços adequados para ministrar os conteúdos 
das disciplinas de Arte e Educação Física de forma coerente, teoria e prática se 
realizava separadamente, cinquenta minutos, um encontro por semana. As aulas 
práticas de Educação Física aconteciam nas quadras de outras escolas e ginásio via 
agendamento, o que demandava uma logística enorme para transporte de material, 
pois nem sempre havia veículo.
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Contudo, o Instituo Federal do Acre resolveu algumas questões que o Estado 
e o Município não resolveram, a exemplo do quadro docente, no IFAC há poucos 
professores temporários, as disciplinas são ministradas por professores com 
graduação na área, sendo ainda especialistas, mestres ou doutores. Outra questão 
relevante foi o investimento em espaços para prática esportivas, a aquisição de 
instrumentos e equipamentos musicais, ainda que não tivesse espaço adequado para 
guardar e manuseia-los, especialmente no Campi Sena Madureira, mesmo após a 
mudança para o prédio definitivo. 

Em relação ao Ensino de Arte no Campi Sena Madureira, apesar do espaço 
ser definitivo, não há instalação específica para o ensino de Arte. O ensino se dá na 
própria sala de aula, o que é um grande problema para trabalhar vários conteúdos 
das Artes Visuais, Teatro e Dança, ainda que se possa utilizar auditório, há outras 
atividades, tais como reuniões, planejamentos, palestras, e também em alguns 
momentos, há as demandas externas, pois o referido auditório é o mais amplo e 
confortável do município.

Relevante conquista do ensino de Arte no Instituto se deu com a ampliação 
da carga horária na (re)formulação dos Projetos Políticos Pedagógicos dos 
Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, de cinquenta para cem minutos, o 
que possibilita realizar aula prática-teórica de forma indissociável. Ainda que não 
tenha espaço adequado, alguns conteúdos são planejados para ser desenvolvidos 
em grupos de trabalhos, em que alunos ocupam diferentes espaços previamente 
agendados, biblioteca, laboratório de informática, refeitório, corredores, auditório. 
Posteriormente, compartilha-se em sala de aula, acompanhado do diário de bordo 
e relatos orais, e ainda em outros eventos, a exemplo de Feira Interdisciplinar que 
acontece anualmente.

4 | 	ALGUMAS CONSIDERAÇÕES

As práticas artísticas e esportivas se tornam mais potentes dentro de uma 
instituição de ensino quando se disponibiliza espaço adequado para se cumprir o 
currículo de forma flexível, pois são disciplinas que agregam diferentes saberes e 
afetos, põem o sujeito em efetivas e afetivas relações de convivência, troca, reflexão, 
análise e descoberta.

A pessoa que vivencia corporalmente estas experiências potencializa suas 
percepções: há mais abertura para compreender-se, intervir, transformar-se por meio 
da abstração do movimento, da escuta, da manipulação de cores e formas. Desta 
maneira, as disciplinas não podem estar a serviço do mercado, ou de um determinado 
sistema político, ser ministradas de qualquer forma, em qualquer espaço, por 
profissional que não esteja devidamente habilitado e comprometido.  
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